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AO ILLVSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

D. JOÂO FRANCO 
DE OLIVEIRA, 

Aircebifpo da Bahia, do Confelho de Sua Mage- 
ftade , &c. 

ILLVSTRISSIMO SENHOR. 

Applaufo , com que foi ouvido efle Serc 
maõj me obrigou a faxer exaftas diligen¬ 
cias para alcançado, a fim de o imprimir 
a pexar da modeflia de fen Autbor, como 
ja fix. a outro feu/lomeftno afumpto: ff}4 

inve/ligando o meyo que teria , para que o Author me 
perdoaffe a repetição de hum roubo, ainda quefeito ta¬ 
to em utilidade pública , achei que efle deliòlo fò podia 
achar afylo a fombra de IS. Illuílnjfima,que tanto tem 
teflemunhado afua benignidade nas honras , que fax. 
aos filhos da Religião da Providencia,(cujo Inflitutofe 
explica nefle Panegyrico) fff que tanto tem moftrado a 
fua piedade no affechtofo culto^com que venera ao Sa 



'a~ to Fundador da mefma Religião,o Grande Protop, 
triarca dos Clérigos Regulares,S. Caietanoyporque naõ 
■poderá hum Filho daquelle Santo quetxarsfe de que eu 
lhe roube ejle preciofo parto do feu engenho, vendo que 
o confagro a ^Jlluflrijfma , a quem toda a fua Reli- 
giaS fe confefjd devedora. E ainda que em Europa ha 
muitos Príncipes ajfttn Ecclefiafttcos, como Seculares , 

que faô acredores do agradecimento daquella fagrada 
Familia ,a nenhum fe devia tanto dejufliça hum Pás 
negyricoda Providencia, como a V. IllufriJJima, em 
cujo nome difpo<, a Sabedoria Divma, que fe encerrafs 
fem myfteriofamente todas as circunfancias da Provi- 

fica°Grfça.* dencia, fa^endo-o jeroglyf co daquellas graças , libera- 

Ldmoquc idades, Qf beneficas abundancias , de que Europa , 
Hbcrií. ^ África, Çyf America tem logrado as experiencias; Qp 
fymbrfodaquella benignidade, que todó 0 mundo publica, Qf 
& miferi- ’ de que eu me prometo 0 perdão do atrevimento de che- 

cwdia. gar aos pés de E". lllufriffma, ainda que para confas 
grar bua tao agradavel vicUma. Deos guarde a V.Il- 
lufri/Jima por tao largos annos,como todos os feus crias 
dos defejamos, & a Igreja necejfita, Lisboa 20. de 
Janeiro de 1696. 

Iofcph Pereira Vellofo. 
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Beatus venter qni teportavit. Luc. n. 

Eterat ^Mater Jefu ibi. Joan. i. 

UE acceleradoimpulfo,o com que mede cada 
dia o Sol a circunferência vaftifiima deflá efphera 
luperior! ( Divina,Humana,& Sacramentada Ma- 
gefta le ) Corre cada dia o Sol, lâ no quarto Ceo, P^uar. Lu- 
novecentos contos, cento & vinte mil, íeifeentas & fit inPhyíic 
vinte cinco legoas. E fe bufeamos a razão, porque ”* ^ 

fe obriga o Sol a tão incançavcl movimento, diz-nos S.Mattheus, X °‘ 
que,porque difpoz a Providencia do Altiflimo attenta à conlervação 
do Univerfo , que para todos, bons, &máos naccflc todos os dias 
o Sol, Solem jutsm orinfacit fuperbonos , (3 maios. Mas com fer ifto af- Mattll 
fim i lendo que não ha no mundo lugar taõ clcondido, a que o Sol 5-45 
naõ cubra com a immenfidade do íèu globo, por obediente às íobe- 
ranas leysdoCreador.com tudo porque Deos cuftuma dilpor os 
arcanos da <ua Providencia pelas regras da fua juftiça, Et tuajudicta]udiú>.-). 5; 
i» tua Frovidemta pofuiflt, lá íè vem occafioens, cm que,ou as injurias 
o provocaõ, a que ecclipfe os rayos defie Sol, ou as finezas o obri- 
gaõ, a q adiante ao Sol leu refplandor: no fcpulchro adiantou o Sol 
leu Oriente transformando em dia a noute, citm tenebra ejfent%orto fam toail xo , 
Sole: no Cal vario ecclipfou o Sol a lua luz,transformando cm noute Marc.iíiíi 
odia , tenebrafaftcefient. E pois, porque le perturbáo aquellas luzes ? 1-uc.ij. 4*. 
porque alteraó ícucurío natural os refplandores ? Porque le ha at* 
tenções, beneméritas de que a Providencia do Senhor adiancc 
relplandorcs ao Sol.infultosha.quc operfuadem a fuípender no 
Sol a bencficencia de fua luz. Em fim,tanto fe regula cm Deos a fua 
Providencia pelos diftames da fua juftiça, que não rcynando aca* 
fos neíla Providencia, tudo o que cila altamente dirige a leu fim ulti¬ 
mo,pelas regras da divina juftiça, fuave , & fortemente o difpoem: 
Et tita judicia tn tua Proviitntia pofmflt. 

Mas lendo efta a ordem, que o Senhor obferva no governo uni- 
verlal de todas as crcaturas, quizera perguntar: & Maria Santiífirra, 
a^uem hoje dirigimos eftes feítivos applauíos, como demonftra- 

çõe* 



<$ 
çóes do noíTo jubilo ,&donoflb agradecimento , logrará tambcm 

SteM por Míy daquelle Senhor ,q tem todo o poder dcfte Divino attribu- 

Dominu/om-ro * ^mn,a dtdtt ei Pater in manut, o império das creacuras, como ter* 

mvn.itaBea• mo ,& ob;c£bo das fuas beneficências ? Sim ; & o diz Rupcrto.Ab* 

tj Maria , bade: Prredtcatur de ea e/uodfit Maitr Cbrtjhtac protnde to:um jure po/Ji- 

Mater ejl, ^ns regnunp Ftlij. Regulara logo também elta Senhora , como Rai. 

cr Domna j,_,uainirnte poderola , pelasleys feveras da jurtiça, a fua admi- 

Ludõlph. rave* Providencia. Mas ah ! que ifl o náo : que como cfta Senhora 

Cart.dc vit. fegueos dióUmcs da Divina Milericordia.de quehc Santiííima,glo- 

Chnfti pare riofa Máy , Mater Mt/ericordia,nãoíe ha,tião,com o mundo nos efiei* 

z.cap.í<. toS de (u a prodigiofa Providencia , pelo cfty lo com que fie ha com o 

tiv-ríim!*- mund° a jultiça Divina,nos effeitos de lua Providencia íoberana. 

pnííthab-.iit. A Providencia .ie Deos nosincomprchenliveis juizos, com que 

Cõmuiiitcr ou íufpenJc, ou comunica aos homens as afHucncias dc fua infinita 

SS.PP. liberalidade , para jultificar as fuas rcfoluçóes como labiameme 

lom.tj. 5. cmanadas dasdifpofiçóes de fua Divma jultiça, coftuma oblèrvar 

c^r 11-68 reípcitos,pelos quaes attende ao tempo, ao modo, & ao objeéto: 

Prginà eh ao tcpo.attetidendo ao quando dâjao modc,attendendo ao como dá; 

vonun Pr0- aoobjeélo.attendendo a a jucnidà : oílcmando-fc aflim , opportu- 

ViientU. na para quem a ncccífita, prompta para quem lhe roga, larga quan- 

é^infcr” cncontTa ds nofiá parte a correfpondcncia ; porque como na or- 

poft Pafch. dem natural, fegitnd o a diípofiçáo de cada hum dc nós , hc que or- 

atr.i.cap.j. dena o Senhor fuas Divinas diípofiçóes, para nos cfícitos qualificar 

Cant.Sjlv. juftificada a (ua Providencia foberana,devia obfervar efias atten- 

^ çô'S, em que refpeitalle a noffa indigência, a nolla lupplica , & a 

-o^ejUicu ro;rc,P >nticncia. 

7» nj^ina, M u a Providencia dc Maria que comattençaô fó aos diólames 
íhíDeus re- da Divina Milericordia , AUter Mijéntordta,produz ( como moftra- 
gnum Mi/e' rcj jhuns effricos que excedem a dirccçaó ordinaria da Providen- 

cia Divina , tv>ó attende,niõ, como a Providencia de Deos , ao 
cuar comou- ^ ao ao objcóto ; naó attende naõ, à indigência, à fup- 
Dionyf. plica .àcorrelpondencia. li finalmente naõ olha para o quando fe 
Cartli.cnar- neceílita, nâo repara em fbfelhe roga, nem cuida nas qualidades de 
rat.Concept npfla COndiçáo, ou ingra-a, ou agradecida: náo, náo. Antes cu,guia- 
Dcusjtff- fua uicfma luz,me arrojo a dizer que fe da mifericordia Divi¬ 

da»: , Beata 

te/latem non tioícbal Vlr?o, y»u mifcricordijc rcgnitm fttfcepit , non jiijiúix , 
, juílitiâm »ç/f<t;N07ariu.Uinbr.Virgin, n, 704:8: 705. 



na cantava David que comparada com os mais Divinos Attributos 
(lendo todos de igual infinita perfeição ) tinha em feus effeitos húa 
elphera muito mais luperior , Miferauonet tjuifuper omnta operaejks, pfa|m. 144. 
que a Miiericordiola Providencia de Maria , comparada com a Di-9- 
vinareétiflima Providencia, também logra em feus cffeitos húa 
mais ampla,dilatada efphcra ; não, porque em G exceda, ou iguale 
a Providencia dc Dcos, que efta he de fé que,cm (í, hc infinita, por 
fer a meíma Divina increada natureza; mas porque laó taó extraor¬ 
dinários feus effeitos,no oppoituno.prompto,& largo de lua bene¬ 
ficência, que em comparação dos cffeitos ordinários da Providen¬ 
cia de Dcos, parece em feus effeitos huma Providencia mayor: ou, 
porque como Providencia de effeitos extraordinários, tendo íem* 
pre em favor noffo húa como nâividade peregrina, chega a avul¬ 
tar a rclpeito da Providencia do Senhor, como huma mais ampla , 
mais dilatada Providencia. 

Mas, cm que confifte efta peregrina Providencia da Senhora t 
efta lua Providencia de nova , & mayor elphera? cm quefe obíer» 
va efta grande difíerença entre a íua Providencia piedofa.ôc a Di* 
vina rcóta Providencia f Oftenta-fe (6c cite hc o affumpto que ha. 
vemos provar ) oftenta*fe a Providencia de Maria, Providencia de 
nova , 6c mayor cfphera; porque com exceffo nos cffeitos aos da 
Providencia Divina, íeueixa admirar por Providencia mais que 
opportuna, mais que prompta ,& mais que larga : mais que op- 
portuna , porque nos acode íem clperar as noflas indigências ; 
mais que prompta,porque nos acode femefpcraras noflas lupplicas; 
mais que larga, porque nos acode íêm cfperar as noflas correlpon- 
dcncias. Ifto provaremos:No primeiro dileurío j que a Providencia 
de Maria como Providencia de cffeitos extraordinários naó elpera 
quefeneccflite : No fegundo, que como Providencia de ífleitos 
extraordinários não eípera que fe lhe rogue: No terceiro,que como 
Providencia decftcitos extraordinariosrnáo olha íe 1c lhe correi- 
ponde. Para difeorrer neceflito de graça :fó ma pódc impetrar a 
meíma prodigiofa Providencia da Senhora: invoquemos leu dulcif- 
umo nome. A AVE MARIA. 

Síim dclempenha Maria Ssntiffima em cada hum de nós o la¬ 
nei ano titulo de Senhora da Divina Providencia, que refpi- 

rando todos os que vivemor,pelas affluencias de ícus mais que ordi¬ 
nários benefícios, para lhe formarmos os devidos elogios por cite 
attubuto que digniftúnamente logra, ncccflãrios nos laó os cccos 

de 



Luc. ix.17" 

rfaltn. 144. 
15.& 17- 

Ibid.j. 

8 
dc Tua mcfmagloríofafama ; porque como nas circunítancias defta 
fua Providencia admiravel,faóecco a feu louvor immortal as pro- 
digiofas attcnçócs, com que ao mundo afiifte como picdofiffima a- 
morola Mãy, lè eflas nem as íabem adorar os mais profundos rcfpci- 
tos; antes, nem exprímilas os mais ornados diícuribs; ló cilas como 
panegyriltas mayorcs,panegyriltas mais eloquentes, podem formar 
elogios a fuas Providencias inefáveis. 

Por cita razão, tanto íè comprova de invencivel a difficuldade 
deite argumento ,que fenaó fora o pedir empreltados à mcfma Pro¬ 
videncia de Maria cíics eccos da fua fama, para por ellcs deduzir , 
q he fua Providencia,húa Piovidencia nos efteitos de mayor el* 
phera, verdadeiramente defanimada refpirás a a minha voz,por naó 
fe atrever a inveíligala temerofa a obrigação. Mas já que aos cla¬ 
mores myfteriofos de quem hoje a publica Bcamaventurada, Beufm 
vtmer, rcfpondem no Euangdho da Dominga, miíteriolos eccos , 
em que feu amor íe dclempenha ; vamos defeobrindo pelos cflèitos 
dcíle Divino tiiulo que logra, mais ampla a elpheradc lua admira¬ 
vel Providencia, que aefpheramcfmada Providencia Divina. 

Da Providenciado Senhor dizia David que tão opportunamê- 
te acudia ao de que cada hum de nó. ncccflitava, que bem publica- 
vão a rcótidão de fua Divina juítiça, eflás opportunas attençíes da 
lua Providencia. Th dai efeam tllorum m ttmpore opportuno, jufiut Domi- 
nui in omnibus vijtfuu. Aflim o cantava o Propheta daquella Provi¬ 
dencia foberana, que tem por idéa de feus juilificadiflimos Dccrr* 
tos a meíma Juítiça Ir.creada, para dirigilos. Mas da Providencia de 
Maria , que tem por idéa cm fuas peregrinas obras aquelle D- 
vino Atiributoqueatodos em feus cffeitos fc fobrceleva, Mtfir*- 
ttonts e/Hi fnper omiti* Optra cjm : Mattr mijtrtcordue, que he o que ho¬ 
je lhe canta a Igreja? Cantalhe por ventura , que como a Provi¬ 
denciado Senhor, também nos acode opportunamcnte, quando af* 
fim a noffa ultima indigência a pcríuade ? Sim. Mas ainda, ainda 
lhe canta muito mais. Pois por acudimos mais que opportuna, não 
aguardando que cheguemos àneceífidade extrema, a publica em 
leus cffeitos ainda mayor,que a mefma regular ordinai ia Providen¬ 
cia do Senhor. Eftehe o argumento: ouçamos o que nos diz nefta 
Dominga o Euangelho. 

Rogàraó ao Senhor honraflccom fua prefença as vodas dehús 
delpofados, &. achandole alli a Senhora, & reconhecendo, là pelo 
fim da mclá, que fe hia acabando o vinho j antes que de todo 
faltailè, chega-iè ao Senhor, Sc lhe pede, acuda milagrofamcnic à- 

quella 



9 
quella neceflidade: & profegiie oTcxtoj qué refpondendo Chrifto 
àSantiflima Virgem , que ainda naó era chegada a Tua hora: Non- joan... 4, 
dum vtnit hora wea; ainda aflim, anccs que fe padcccíle a falta, ebrá-' 
ra em feu obfequio a maravilha. Eftehc em compendio o Euan- 
gelho de hoje ; agora pergunta aflim a minha curioíidade. E pois 
1c o Senhor diz, que naó era íua aquclla hora, como nella faz o pro¬ 
dígio , que a Senhora lhe impetra ? Naó era hora aquclla para a fua 
Providencia, ócncllafaz o que a Senhora lhe roga? Que he ifto? 
termos oppoftos nas Divinas refoluçoens i Deos que hc immutavcl 
nos Decretos da fua Providencia , muda agora os feus Decretos a 
fupplicas de Maria ? ifto naó pôde fer. Como logo 1c verifica naó 
fer hora fua, aquclla hora, para o que a Senhora lhe pede, St verfe 
executado logo no mefmo tempo o milagre ? Oh prodigios mais 
que ordinários os da Providencia de Maria ! Oh Providencia nos 
effcitos de maior esfera, àvifta da mcfmaDivina ordinariaProvi¬ 
dencia ! VedeFicis. Ccrtohc, que naó era aquella hora a da Provi¬ 
dencia do Senhor ; porque a hora própria de fua Providencia íobc- 
rana, como regulada pela Divina juftiça, hcíò aquella, diz S.Joaó 
Chryfoftomo, cm que tem chegado a neccííidade ao ultimo ponto i 
& como efta neftc cafo ainda fc naó fentia, naó era ainda para a fua 
Providencia,opportuna aquella hora : Nondum vtnithoramta, diz chrvfoíh 
o Santo, idtft, nondum déficit vinum, fine taprimum hoc fentire. Mas Hom.io.n 
para a Providencia de Maria, Providencia em feus eflcitosdemais JoaM' 
alta esfera, Providencia em feus cfTeitos mais que opportuna, por¬ 
que lò tem por regra os di&amcs da Divina MifcTicordia, oh ! que 
fó efta hora era a hora íua, pois que a falta naó chegava a eflar ain¬ 
da manifcfta. Aflim o obfervavajanfenio : AdeojoUcite Muna alio- janfenius 
rum deftílus fuhlevart Hudebat, ut ufijue ad extremam necejjitatem non dtf apud Pach. 
tulerit. Ah flm ! pois por iflo, ainda quando o Senhor diz que naó^c B* Vlr8- 
era chegada a fua hora, fc vé executado o prodigio que a Providen- Sâlv' 
cia da Senhora íolicita ; para que fe veja, que o que a Divina Previ- 
dcnciadifferc, por feguir os dictamesordinários daluajufiiça, oal- infine. 
cança a mais queopportura Providencia da Senhora, por feguir os 
prodigiofos diftames da Divina Mifericordia : Aon dum vemt hora 
mea, tdefl, nondum defitit vitium. Ut ufane ad extremam nttejfitatem non 
dtftulent. 

Mas nefle meu difeurfo, vejo jàquemceflais arguindo huma 
grande duvida. Efta prevenção milagroía à imminerte ncceflidadc 
dos convidados, fc btm fc cífeituou a nrcvidentts inftancias dc 
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Toan. x. n. nhor; Sc o dizem claramente as palavras do Texto: H»e feeit initium 

Jignorum Itfxs. Parece logo que ufurpo os créditos à Providencia de 
Chrifto, quando os trafpafio à Providencia da Senhora em fcus 
cffeitos. Mas ah ! que naó : que fem que a temeridade fe atreva a 
coníiderar diminuiçoens em huma grandeza infinita» Sc em hum 
Attributo, que he eficncialmenteomefmoDeos, niílo fc funda o 
grande myfterio.quc me obriga a dizer, que a Providencia de Maria 
prevenindo remedios à ncceflidade imminente, he em luas atten- 
çoens, Sc em fcus cffeitos, de esfera mais elevada que a mefma Di¬ 
vina Providencia. Sem fair.nos dcíle mefmo Texto temos con¬ 
cludente prova. 

Ntndum vtnit hora mea, diz Chrifto : Senhora, como eftes con¬ 
vidados ainda naõ chegáraó a padecer, ainda naó chegou a hora de 
a minha Providencia lhes acudir : efperaiquefintaó, Seque pade- 
çaô a falta, que entaó defempenharei no remedio a minha Provi¬ 
dencia : Hcndum déficit vi»um ,/ine eosprimum hocfentire. Mas que fez 
a Senhora? Como mollrando que naó advertirá, o que o Senhor 
lhe diflera, virou-fe para os que ferviaó, Sc mandou-lhes que execu- 
taflem , tudo o que o Senhor difpuzefle ; fignificando nifto,eftar 
empenhada em que obrafle o Senhor aquella maravilha. Obrou-a 
Chrifto cmfim, como jà propuz; agora: porque o Senhor a obrou, 
pergunto affim. E diremos defte milagre, que foi effeito, que foi 
acçaó da ordinaria regular Providencia do Senhor ? He certo que 
naó : porque para o Senhor dar acfte aperto opportuno remedio, 
ainda naó era chegado (como cllc mef no diz ) o tempo decretado : 
Nondtem vtnit hora mta. Pois fe naó era cfte o tempo decretado para 
a execuçaõ do prodígio, 8c nefte tempo, em effeito, o Senhor o faz, 
com que Providencia o fez ? Se em Deos todas as aeçoens ad extra, 
na ordem natural, faó difpoftas por fua Divina Providencia, Sc eíta 
hora naó era a da Providencia Divinai que nova, eftranha, Sc ou¬ 
tra Providencia heefta, com que obra o Senhor hum prodígio que 
excede a ordem da natureza ? Ah ! he, he a Providencia de Maria, 
Providencia taõ elevada, Providencia de taõ alta esfera, que ( pela 
attençaó à idêa de feus cffeitos, a Divina Mifcricordia) naó ha para 
compararfe com os feus, os de outra alguma Providencia. Sim: que 
nefte cafo ,como tranfeendente as regras commuas das Divinas dif- 
pofiçoens, naõ podendo o Senhor obrar pela fua ordinaria Provi¬ 
dencia, foi-lhe precifo obrar por outra Providencia nos effeitos 
muito maior ; por huma Providencia como miraculoíà, maisam- 
pia que a fua regujar Divina Providencia. Obrou f pois, por aquella 



_ ÍI 
Providenciai que tendo por idèa ã Divina Mifericordia, tem, como 
cfi'a Mifericordia, a refpcito dos mais Attributos, mais dilatada nos • 
íeus efleitos a íua própria esfera. Gbrcu, digo, pela Providencia de 
Maria. Por iifo, fc para diffirir o remedio pelas juílifíimas razeens de 
fua Divina Providencia, diz, que lhe naõ tinha chegado ainda a fua 
hora: Nottdum ver.it hora ntea : cm bailo jà, antes de tempo, a difpo- 
fiçoens da Providencia da Senhora, moílrou o cxceflo que pelos 
effcitos íe encontra , entre hunta, & outra Providencia : entre a 
Providencia de Maria, 8c a fua Divina Providencia; entre a fua Pro¬ 
videncia, regulada pela Divina jufliça ; 8c a Providencia da Senho¬ 
ra , que tem por diótame a Divina Mifericordia : Nor.dum vtmt hora 
rr.ta. Hicftcitinitiumjignorum lefus. Mater Aítfcricordia. 

Eis-aqui,Fieis,qual heem feu primeiro effeito a Providencia 
de Maria. Taó admiravel he,8cde esfera taófuperior, que fazendo 
como Máy da Divina Mifericordia, o que Deos naó coituma fazer 
pelas juítiflimasdifpofiçoens de fua Providencia regular, to los os 
prodígios que admiramos nefla Previdência foberana, o devemos 
às cfhcacias deita extraordinaria, mais que opportuna Providencia 
de Maria. Mas penetrando ainda mais o meu refpeito, aquelle 
alto, 8c profundo cxceflo com que defempenha a Senhora com os 
Filhos deita Religiofa Cafa, eíla pi imeira circunítancia da fua Pro¬ 
videncia: com os Filhos deita Caia digo, que profcíTando o fobre 
todos admiravel, 8c maisquetedos impcrceptivel Inftituto.de vi- Eíltkeoin. 
verem cxpoítos à Divina Providencia, ícm fundamento algum 
dos bens da terra , reconhecem, ncíte íeu modo de vida, por fua 3ue 
cfpecialiítima Prote&ora eíta Santiflima Máy da ProvidenciaDi- c/m o* °’ 
vina , oh ! que là deícubro nclla outra tanto mais nova, tanto mais Regulam 
admiravel Providencia, que jà naõ ha para que pór em qucítaó, fe ‘neatinosid 
íerá a fua Providencia, comparada nos efleitos com a Providencia D"’"u Pr<>- 
Divina, outra Providencia de maior esfera. Mas qual vos parece v,dcnc“1, 
íerá eíta fua mais nova, mais admiravel Providencia ? Antes de lhe 
corrermos o vco, examinemos pi inteiro de que modofe ha o Se¬ 
nhor com os Filhos de Caietano, em diílribuir-lhcs as grandezas 
de fua Providencia natural, que dahi cclheiémos ier para cllcs a 
Providencia da Senhora outra Providencia de esfera maior. 

Orietur vobit, nos diz Deos pc r Malachias no i.ntido acccmmoi Malach. 4. 
daticio. Orietur vobtt timentibut nomen neum ftljuflttia, íS fanit.it tnptn- 
nit ejus. A vós, ô herdeiros da fé, 8c do eip íritc de Caietano, diz o 
Senhor, que temeis, 8c que rclpeitais o meu Nome , 8c que pela 
cxaéta obfcrvancia de voflasleys vos fazeis benemeritosde minhas 

B ij Divinas 
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Divinicultns Divinas attençoens: a vós, que Como Filhos daquellePay , 8c dc 

’ m~ minha Providencia também, com o maior culto agradecidos me 

‘dc!"Sicro- honrais, correfpondendo-me aífim aosbencficios, que de minha 

nim Rjtuim Providencia recebeis, ( defte modo expõem o Carmelitano Ex- 

obfervan- pofitordos Euangelhos eftas palavras de Malachias ) a vós vos naí- 

tUm , & cerá o Sol de juftiça, 8c vos trará a faude nas azas : Vbbit timentibui, 
fittffc ° ^af*re> tamjuam grati filii Divina beneficia honorant, cultu 
freqwmtiò- & ma£na obfirvantta, orietur Soljafiitie, (3c. Que ncfte Sol de juftiça 

rem ufiim fe nos figure o Senhor como Providente, 8c que nas azas, o cuidado 

maxJmcpro-com que opporcunamente nos acode, he commum fentirdos Pa- 

tno-vit Caie■ JrcSjgç0 Veronezodiz: Solfmitm inpennis: fcilicet, vclotijfimc 
BrcvRom aMX^tHm ferem, adeo Ht alaibabere vidcatitr, opena m neeejfitatepofitij, & 
in Fcfbo s. cjaacHmíjae opprtfjit latam. O que me rcfta por defcobrir, he a razaó 

Caieun. lc- porque cfte Senhor obfervando tambcm com-nolco osdicbamesda 

dion.6. fua juftiça , Pobitúmentibus nomen meum Sei jnfiitia , íc revefte deftas 

azas para a toda a prefta nos foccorrer: Alat habere vide atar, velocijjii- 
Soli Divina me uuxtlittm ferens. E pois naó podia efte Senhor exprimir a prefta, 

fnharens"* com que acode às noftas indigências, fe como Solde juftiça fe naó 

íbidTíea.s. revcftifledeazas ? Naó : Porque? Porquenellas mais íeconhece, 

porque nellas melhor fc exprime, a juftiça com que para nos reme- 

Silvcir.tom. diar a fua Providencia feaprefta. Olhai. 

i. lib. i.cx Hc efte Senhor Sol, 8c Sol de juftiça: pois :fe como Sol, deve 
qurít. s. sc andar para beneficio noflo em perpetuo movimento j comodc ju- 
9.cap.7. ^jça' devem fervir as azas, ou para nos bufcar, ou tambcm para 

fe hir. Neceflita algum de nós dos influxos de fua Providencia íobc- 
Novann. rana, p0js. tern cfte Senhor azas para vir com fumma velocidade a 
‘wahb.4~ foccorrernos. Temos tal vez algum dia oprecifocom que poder 
cjairf. 75. paliar ? pois: eflas mefmas azas lhe fervem para por efte tempo le nos 
1». in efe mder ; porque fe como Sol de juftiça, nos traz nas azas a benc- 
íiuc- ficcncia, acudindo-nos opportunamente , como Sol de juftiça, a 

leva, & reíèrva nas azas para o tempo da neceffidade. Emfim, Fieis, 
a Divina Providencia, como he o mcfmoSol de juftiça, íègundo a 
nofta indigência, humrs vezes vem, outras fe retira j humas vezes 
nos bufea, outras fe aufenta : Orietur vobis timentibus nomen meum Sol 

juflitit, (3 fanitas in pennis tjm. Efte he o eftylo que com-nofco ob- 
ferva a Divina Providencia, acode-nos a tempo, acode-nos oppor¬ 
tunamente , quando aflim o tempo, 8c a indigência o pede. Bem.’ 
dito fejais, Senhor, 8c ecernamentc vos louvem as creaturas todas, 
neflavofta Providencia. 

Mas Maria Santiífinu, de quem difle o meu Novarino, que 
também 



_ . .. . i; 
também nos era nafciiacomosSol, naõ dejuíliça, masdcmiferi' 
cordia: Maria orta tjl nobis tarns/nam Sol, non /ujlitia, ftd [mifericordia: 
mas Maria que também heSol com azas para velozmente nosfoc- 
correr : Alu fuma virgo in ntfiri auxiliam advolatura, diz o mefmo Pa¬ 
dre : pergunto : antecipando-íe o feu cuidado à noílaneceffidaie 
extrema, terá tambem como o Sol de juíliça azas para írlc, depois 
que ficar remediada com a fui Providencia eífa noíla ncccflidadc? 
Oh Senhora ! & que ingrata feria a nolla obrigaçaó, fenaófizefle 
publicas ao mundo as maravilhas extremofas de vofia amorofiílima 
Providencia ! Naó, naó Fieis, naô tem MariaSantiffima azas para 
lé apartar, ainda depois de com a íua Providencia nos foccorrer, re- 
medea miis que opportuna noílas immmentes indigências, 8c como 
íe lhes naó houvera dado mais que opportuno remedio, continua 
em alliílirnos, como fe dclfe remedio necellicaramos : bufea-nos 
para nos foccorrer, antes que cheguemos a ncceffitar : affiílc-nos 
foccorridos, como íe ainda cíli veramos ncceffitados. Iílo vemos no 
Apocalypfc,8c cílc he o non plus ultra de fua Providencia vigilante. 

Aquella Mulher veltida de Sol, calçada de Lua, 6c coroada 
de Eílrellas, fymbolo foi de Maria Santiffima, como Mãy, como 
Senhora, como Rainha da Divina Providencia ; (naõ rac detenho 
em provallo, porque feria fuperfluo para os doutos) agora, Fieis, 
admirai neíla Senhora o maior myíierio. Diz oTcxto, que to¬ 
mou efta Senhora azas para voar a hum deferto, que era o feu lu¬ 
gar : Data fitnt multtri ald dute aquik magnt, ut volarel in deferi um in lo¬ 
cam fuum. Que deferto era cílc, para que Maria Santiffima voou 
como para feu lugar ? Refponde Hugo : ZJbinecret mundi fitnt, nec 
tumultus. Voou para hum lugar, aonde naó lc achaó as coufasdo 
mundo, nem os feus tráfegos ,8c inquietaçoens. Com muita pro¬ 
priedade parece falia o Profeta delia Calã, em que faltando tudo o 
que o mundo preza, 8c ainda as inquietaçoens que corufigo trazem 
as riquezas, nella vemos a Maria Santiffima. Mas para que voou a 
Senhora para eítaCafa, como para feu lugar ? continua o Profeta. 
Voou Maria Santiffima para nella fe fuílentar, para nellafc alimen¬ 
tar : Vbi aliturptr tempus, ttmpira, íí dimidiam ttmporis. Para nella 
fe fuílentar, para nella fe alimentar f diflera eu que para nella nos 
prover, & para alimentar-nos, 8c fuftentar-nos a nós: porque fe he 
eílaCafa, a em que naõ vemos nada do que o mundo cílima, por 
vivermos de todofujeitos à Divina Providenc a , fem rendas, fem 
entradas certas, fem efmolas mendigadas, & o que he mais para ad- 

mirar, 
kitvuis ; qui abdicata rerwn omniitm terrcnornrn folicimdine, nec redditut fojjidercnt, ncc v. 
tidelibus petertnt ,fed folis cleemofòmsfpontè obíatis viverent. Brcv. Rcm.iu PcfioS.Caict 
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mirar, (forno fe diz) fcm ordinariàs, o que ainda naõ falta a eflas 

fagradas Religiocns que veneramos pelas mais pobres, & pelas mais 

aufteras, como nefta Cafa le póde luítcntar, Sc ícpódc alimentar 

Ferrarienf. eíta Senhora, St ifto perpetusmente, Sc em todo o tempo ? Vbi ali. 
apud Silveir. tur per tempus & têmpora, (5 dtmidium temperis, ut per enigma, diz o Fcr- 

in poc. U. rarienfc^ Mtper anigmafignifictt omnt tempus i Ah, que aqui cftá o my. 

íterio ! Notai Fieis. 

He o alimento de Maria Santiflíma, hc o feu fuftcnto, o fu- 
ftentarnos, o ahmcntarnos com a fua Providencia .• Virgmttobus, 
Vrginis epult, (Sdelicie, funt, tnopie no/ire fuceurrtre, diílc aquclle Devo- 
tiflimo Elpirito, que profefiando o noflo mcfmolnftitutoexpcri. 
mentou muitas vezes as providentes afliftcncias da Senhora, para 

Novarin. fuftentaçaó de fua Religiofa Família : Vtrginit cibos, Vtrginit tpuU, & 
Ul<8 VlIS dslitié funt, inópia noftrefuccurrere. Ah fim ! pois eis-ahi porque fe diz 
^ 7'111 queaScnhcra aqui neítaCafa fe alimenta .• para fe ver que hc nos 

cffcitos de fuperior esfera a Providencia de Maria, comparada com 
a mcfma Divina Increada Providencia. A Providencia do Senhor, 
como Sol de juftiça, tem azas para vir, Sc para fe retirar, dando, ou 
fufpendcndo o remedio, fegundo o requerer, ou a indigência, ou 
o tempo : Sol jufiku, fsmitatin pernis ejut. A Providencia de Maria, 
como Sol dc nnlericordia , trta ejl nobis tamquam Sol mifericordia, fe 
tomou huma vez azas para vir a habitar nefta fua Caía, utvolarctm 
locumfuum , ( ncfla Cafa em que fe naô vem , nem os bens, nem os 
tráfegos do mundo, ubinec resmundi funt, nec tumultos ) naõ as to¬ 
mou, como Deos na fua Providencia,(anttas in pennis tjus, para vir, 
Sc para fe aufentar : tomeu-as fim para vir, mas também para per- 
petuamente nefta Cafa fe fuftentar; ifto he, para perpetuamente, Sc 
em todo o tempo nos fuftentar a nós : Vbi ah tur per tempus & tempo, 
ra & dimidium temporis, Virginis cibos, Vtrginit epula, (S dtltciafunt, tno- 
pia noftre fõccurrert: no tempo defla indigência immincnte ,ptr tem- 
pus, no tempo de remediados por cila, per têmpora, no tempo em 
que por remediados, jà efia indigência a naõ padecemos, & dimú 
elium temporis, t:t per anigrra fignifteet omne tempus. Vamos à fegunda 
parte. 

Expondo Chi ifto às turbas que o feguiaó, ocomofe havia 
nas attençoens regulares de fua Divina Providencia, dizia-lhes , 
que taõ prempto eftava para acudir a todos, que fempre que lhe 
pedifiem os havia de fòccorrer, que fempre que o buícaílem os ha¬ 
via dc remediar, Sc que fe lhe bateflem às portas da fua Providencia, 
lhes havia dc rclpcndcr com eflfeito às vezes da fua fupplica: PetiteftS 

dabitur 
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Euthlra Jitc 

dabuur vobis, pirite, & invcnietis ,pulfkte, & aptrietur vobis. Como elte Luí. 
Senhor cra aquclle Deos, que regula pela fua julliçaos didarnes I0- 
ordinários da fua Providencia, naó me admiro, quizeflc de cada 
hum de nós, precedcflem fempre as noflas deprecaçoens, àqucllcs 
communs cffeitos, que de fua Providencia nos vem : que jà por cita 
razaó, como difle Euthimio, naó acudia hoje o Senhor à falta, que 
naquella mefa quafi fe começava a fentir ; porque como queria que 
os mcfmos convidados (por advertirem a neccífidade prelénte ) rc- 
correflem com fupplicas a fua Divina Mageftade : Dum ipjr rne fut- 
nrtt dtprecati: por iílo, porque as naó interpunhaó attentos, naó en¬ 
contrava o Senhor a hora para obrar os leus piodigios. 

Mas que differente he o cftylo que obferva, comparada com 
efla fegunda attençaó da Providencia Divina, a mais que ordinaria 
Providencia da Senhora nos admiráveis cffeitos de fuas attençoens 
prodigiofas ? Pelociut occurrk Maria quàm invocetur, dizia Ricardo de RicadViít. 
S. Vittor, necpotefl miferias feire, (3 non [itbvenire. Naó efpera, naó, 111 Cannca 
as noflas lupplicas o elevado da Providencia de Maria, antes, fendo» l - ^ • 
lhememornes mais cfficazcs a pcrfuadilla , os apertos meíinos de 
quem padece a falta, fem que fe coaróte às clauíulas de huma Divina 
re&iflimaProvidencia, Sc rompendo apreflada para nos favorecer, 
pelamefma esfera dcílas Divinas attençoens, mais que prompra 
nos acode, ainda antes que fc lhe peça remédio à extrema necefli- 
dade. Eílranha, Sc mais que excellente a Providencia de Maria ! 
qucémula fóem leus cffeitos das affluencias da Divina mifericor- 
dia, aflim antecipe o feu cuidado à nofla fupplica, que exceda 
cm feus cffeitos a meíma regular Divina Providencia ! Sim, Fieis, 
aflim he, Sc a mefma Divina Providencia do Senhor fe digna de que 
lèja aflim. Ouvi»o ainda neífasmefmas vodas de Canádc Galilca. 

Dizia ncfla occafiaõ o Senhor à vilta do empenho defuaSan- 
tiíTrma Máy : Ouid mthí. (S tibi <fl Mui ter ? Que nos toca a nos, Se- Joan.*. 
nhora, cuidar com Providencia antecipada, no de que haõ de necef- 
fitar os convidados defta mefa ? Meu Deos! Que vos toca a vós, Sc 
a vofla Santiflima Máy ? & quem fenaó a vofla, ou a fua Providen¬ 
cia pôde pôr remedio a neceíli Jade taó propinqua ? Aflim he, diria 
Chrilto ; mas outra he a circunftanciaem que repara, Sc que mais 
eílranha o Senhor, diz S.Gregorio Nifleno. O cm que mais repara, 
he, que tendo a Senhora como Máy fua, inteiro poder, Sc igual di¬ 
reito no Império da Providencia, Sc podendo obrar por fi mefma, 
o excellente, o raro deita grande maravilha , o rogue acllc para 
que a faça com a fua foberana Divina Providencia : offen~ 
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Cccíor. fu, ( diz o Santo Padre ) Quaf, cfffhfu,, quti rogaret A/ater, ubi inttl 
nnl m P u" trumhabebatjk, imptrii. Mas maior difficuldace. EpcisfeChriíto, 
Irnn. porque ainda o nao regarao, porque ainda lhe nao interpuzéraó as 

Jupplicar, diz, que naó cra chegada a hora para cfta maravilha, Nen- 
dum vtnit hera meu, dt,m ipfi rr.tfuertnt dtprtcatt, como moltra agora 
que apode fazer a Senhora ; le também a cfta Senhora naó conlta, 
que fc lhe fizefle alguma íupplica f (antes eu ainda com novo, & ma¬ 
ior reparo là acho, que o Senhor foi chamado, & regado para efte 

i. banquete : rccatut tfiautemIefus ; &da Senhora fó 1c diz, queie 
Joan.x. I. ac^ava nelle : Et nM Mater Itftt ibi, & naó confla que alguém a ro- 

galTe.) Pois logo cc mo heilto ? Moftra o Senhor que a Providen¬ 
cia dc Maria pode, lem fer rogada, aquillo mefrno que a fua Divina 
Providencia differe, aquillo melmo que a fua Divina Providencia 
ainda naó pôde, porque ainda fe lhe naó fez a fupplica ? Ainda aper- 

,.f to mais, legundo as Expoírçocns. Diz, que porque o naó rogavaó, 
por ido íulpende a execução do milagre: Quidmioil dum ipfi me fue. 
rim deprteati; & cftranha (ainda quando naó rogada a Senhora ) que 
a Senhora lho peça, como fc de direito fó tccaffe à fua mifericcr- 
diofiflima Providencia ? Sim .-que como para ellc impetrado prodí¬ 
gio , a que naó tinhaó precedido fupplicns dosquedcllcncccfíita- 
vaó, naóbaftava a regra commua da Providencia Divina, que fó 
coltuma fer prompta para quem com fupplicas a folicíta ■, & lhe cra 
prccifo para feconíeguir, huma mais que ordinaiia Providencia, 
huma Providencia nos cffeitos de maior esfera ; por iflo, como re¬ 
conhecendo o Senhor que fó tocava por eíla circunllancia à Provi- 
dcnciadefuaMãySrintiflima, eílranhaque efta Senhora lhe peça, 
o que fó ella podia fazer pela fua mais que prompta mifeiicordioíif- 
fima Providencia: Quid renhi, (1 ubi tfi Mulicr ? Dumipfimefuerent dt- 
precati. Quafieffenfut cjuod rògarttMotcr ubi integrum habebat ju, imptrii. 

Ainda deite mefrno Texto colho eu ccm mais admiravel, 

novo, Sc particular principio, a verdadedeftcargumento, porque 

ainda nclle encontro outra maior circunllancia, que me confirma 

cftcdifcurfo. Olhai. A Providencia com que Chrifto obrou aqucl- 

la maravilha, febem (como jà vimos) foi huma Providencia mais 

que ordinaria, como regulada pelas mais que promptas attençoens 

Maicr ihnu* da Providencia da Senhora: comtudo, porque nclle calo fazendo a 

fiíit inter- Senhora o officio dc Advogada, repreíentava por meyo da fua íup- 

pejUt, ac fi plica, as fupplicasdosquepadecciiaó a falta, ainda la fcvianeHe 
ild CiVflCUTtl i* 

omr.ium per- pfodl- 
liiurct,CT omniuii(^4d\oçata fe fentiau officiuw ddvocilioms afctaipfit ,& pia auxiliatricis ctiamncnro* 
gdt*. S.Bcrrvird.Scncaf.tcni.j.íerni.j.art.j.cjp.i. 



f rcdigio do Senhor, huma raò fei que Providencia, regulada pelos 
diâarocsdaíua jufliça, pcis ainda ertaóàsfupplicas de tedesolha¬ 
va, expeflas per citas efikszcs fup{licas de Maria. Pcrèm Maria 
Sanuflima, que para interpor cilas lup plicas a favor da reccflidsde 
immmente, naõeípcrou pelas lupplices des convidados; antes,fem 
que alguém lho pedifle,interpc z lego feuscfficaciflimcs regos ; eh 
que daqui íc reconhece adiflcrença, que cerre entre a íuaprodi. 
gioía Providencia, & a mefma Providencia Divina. O Senhor, he 
verdade, que obrou cite prodígio por huma mais queordinariapro¬ 
videncia, pela Providencia de Maria; mas como he Deos de jultiça, 
& efpcra fempre pelas noflas fupplicas, ainda aqui fe dignou de que 1 
citas lupplicas appareceflem, exprefladas n«s fupplicas de Maria 
fcantiflin a. Mas Maria Santiflima (como a Tua Providencia he nos 
eíkitosde maior esfera) fem cfperar por algumas fupplicas, íem 
que íe lhe fizeflem algumas rogativas, o meímo foi penetrar a indi¬ 
gência imminentc, que romper com os dulciflimos impérios de feus 
i ogos» os mefraos ordinários foros da Providencia Divina, & fazer 
que obraíle o Senhor eíle prodígio, pelos novos diétamesdafua 
mais que proropta extraordinaria Providencia j para que fe veja que 
o que a Divina Providencia,feguindo os diftames da Divina jultiça, 
fomente obra, quando intercedem as noflas fupplicas, ou por nós 
mefmoscxpoltas, ou pelos cfficaciflimos rogos da Senhora ; a Se¬ 
nhora no-lo conicgue lèm os noílos rogos, ièm as noflas fupplicas, 
pordefenipenhodosdictames da Divina miícricordia.idêa que fo¬ 
mente feguc nos cífcitos da fua admiravel Providencia. 

Mas fe deite modo fe ha com todos a Providencia de Maria, 
neíla fua íegunda mais que ordinaria attençaõ } oh / que elevada. 
Fieis, fe deixa admirar ainda, a que com os Filhos de Caietano co- 
llumaobfervareíta Senhora ! Para melhor a entenderdes.ouvi pri¬ 
meiro a David, louvando a Providencia foberana, & entaó me di-; 
reis fehe ainda para nós a Providencia de Maria, Providencia nos 
efleitos de esfera mais remontada. Dat efeatnpuUis corvorum íuvocah- nàf 146. $• 
ubHitHtn. Deos, diz David, com fua Divina Providencia,acede aos 
clamores com queoinvocaó os tenros innoccntes filhos dcsCorvos; sfc inDeum 
ôt dà-lhes, por delèmparados dcflesmefmos progenitores, todo o 
íuílento de que neccflitaó. Naõ me canloem acccmmcdar efte r(^ncmfroji- 
Texto aos Filhos de Caietano ; porque fe ( cemodiz HugoCar- cjtbatinrwn 
dcal) neltas innocentcs avefinhas, le repreíenraó osquenao culti- Cartum*, 
vsó campos, nem recolhem fementeirasPuB,,coiztrum 

c ««r 
àam Ordimfuopro latifúndio dederit, Buil.canoníz.S.Cai<tan.pag.6. 
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Hug. Cari. runtjitqut mttunt, ntejue etngrtgint in horrta : Sc fe reprefentaó, os que 
“k* voando ao Cco cora as azas ds fua conílance fé, de là lhes difpcnfa 

Deos o preeifo para viver, VoImh ferenturin ctlum, tí Dominuspafát 
Hug. ibid. . ge fe rcprcfcnaõ, os que fem cuidado de donde fe haveráõ de 

alimentar,recebem do Senhor aneceíTaria fuftentaçaó: Qni nntri/tn- 
tur Jine foUcitud.m : jàfc vé, que faõ eftes propriamente os Filhos 
daqujlle grande Pay, que allemelhados ainda, como diz omelmo 
Hugo, àquellas delcmparadas Avefinhas no exterior de feu H ibito 
Regular,Propttr nigrtdinem txieriorem, tem prohibiçaõ cm fua mefma 

| Regra de cuidarem folicitos no como íe haó de fultentar, & voan- 
iin mgír fit do com as azas da Fé, & doutrina do Euangelho.a pedir fó a Deos ò 

alimento, naó cuidaó ds ajuntar fazendas, nem de fabricar, 8c rc- 
bonettos co'her»como outros, copioGflimas, 6c mais que grandes iearas. 
ccatClericot. Reprcfentados, pois, 8c fem violenta accommodaçaõ, neftes delé- 
Conft. d:r. parados filhinhos dos corvos, q invocaó ao Senhor, PttUit torvorum in- 
Reg. Thcat. vtcanttbut e«n>,os Theatmos da Divina Providcnciajpergunto: & em 
i.p.cap.t. qUCfercconhccenetta Providenaa prompta com que o Senhor nos 

acode, outra mais elevada Providencia, que a que efte Senhor tem 
Et fl neque com os outros homens ? Sabeis cm que ? Em q le o Senhor nos aífi- 
fcrprofejjio- fte.como a todos,com a fua Divina Providencia, porque a cliere- 
"per Suro? corrcmos com as vozes da noíTa fupplica: quando todos os mais tem. 
Cânones fro- liberdade de rogar, & pedir a outros como a inftrumentos defla 
hbeamur ProviJenciafcberana:a nós.pornosfcrprohibido* o pedir,naó nos 
tnnuos redi- fica mais, quealua Divina Providencia a que podamos recorrer. E 
,us f" pois nilto cftá o mais elevado, da prompta attcnçaó, que com-nol- 
T^mhiioml cotem a Providencia do Senhor ? Sim. Olhai. Darclmolaahum 
mu ( voluis- pobre que pede, 6c que a fupplicas manifcfta o que padece, he aóto 
tarie tamen, taõ proprio da providencia humana, que nelle parece naó tem toda 
nt nullo im- a gloria a Providencia Divina : mas remediar aquellcs pobres que 
loadlhT^ Porclue na(jpedem, 1c naõ reconhece nelles fua maior ncccflidadc, 
wrjZFiííit oh • como clteaéto he impulío todo da Providencia Divina, nelle 
tbfiinmuu. íè manifefta o mais remontado deíla Providencia foberana. E a ra- 
Pjuprrtãtem zaó he : porque os que tem boca para rogar, 6c pedir aos homens ; 
Cbrijti Do- quan(]0 fc jhes dà a cfmola, reconhecem a Divina Providencia pelo 
«xi* , C/Ípo- 1 -r. . 
ii olor um, C7* ,UJC1* 
rnuítitudmis tilar um,quibus cor urum V animo uni fuifie legitur, imtahteràllud habemei in memoriâ nolite 
Çolliciti efe quiãmanducclis aut <jiud btbalis,fcit num Pairr yejier quia bis ommbtii indi°etis. Mstlhai 6, 
Conftit. Clcác. Reg.Thcat. 1 .p .cap. I. 
’ Eieque per nos tpfos, negue per alios petantur à feculanbus eteemojyiua. Sei totj fpes nolira in Chrt íli 
/ > 'Wnj.yçrbtspopta ftqut ait : PrimiunqiixritcregnumDel, dT*c. Stcidaribiis ne permittatur ut taviqu.iw 
f?' ‘flores petant fro nobis elecmojynas. Quod fi nobil infciis id faccre fint ug^rejji, cum primam ,id nos per- 
h 'artifuerit, prohibeantur. Ncc item aliem ix nojbrts aut pro fuis propinaius, aut fro exrravis liceat elee- 

Conftic.CIaic.Regulir.Theat.p.».cap. 1.5.5. 



fu jeito, oú rio fujeito que lha dà j mas cs que para pedir acs ho¬ 
mens tem fua boca fechada, quando efia efmola íe lhes dà, reconhe¬ 
cem a Divipa Providencia nefle mefmo impullb da Providencia fo- 
berana. Por iflo pois David diz, que © Senhor fuftcrta os tenros 
deícmparados corvcfínhos que lhe fedem : para que er tendamos 
que mais fc eleva a Divina Providencia cm nós, que ainda quando 
mais defemparados dos homens, nem lhes íabemos, nem lhes pode¬ 
mos pedir} que naquelles que podendo regar, & pedir acs outros 
homens,bufeaó por meyo de fuas fupplicas, quem os chegue a fa- 
voreccr:Dát efeampal/u corvorum mvecanubut tu. Pôde haver r.os ef- 
feitos Providencia maior ? Na de Deos,regulada pela fua juíliça, & 
com attençoens à nofla fupplica,parece que naó: mas na de Maria, 
regulada pela Divina mifericordia , ainda fe acha em íeus cffeitos 
cutra Providencia de mais alta esfera. Concluo efta fegunda parte. 
Vamos ao Ecclefíaftico. 

Rtgabohtrtum meum plantationum, intbrtabo pruti meifmãttm, Zi Eccleí.14.' 
infpiciam cmnei dtrmienut. Eu, diz a Senhora, ( de quem todos os 
bantos Padres entendem gcralmentc cfte Textoj Eu regarei o Vi- 
tidario das minhas flores, fecundarei o meu prado de abundantes 
frutos, ícobfcrvarci com cuidado , &attcnçaõ particular os que 
cítaó adormecidos. Singular enigma ! paraíua intelligencia me he 
Írccifo fazer varias perguntas. Que prado, que viridario he cfte ? 

íc hum prado, em que eftaó plantadas, como explicou Druíio, & 
oCartufiano , humasarvores frutuofas, optirnas,&decoroías .• In 
<jko pLtntat* (unt frufluefi*, opumét^dccoratjut arlorn. E que arvores faó 
eftas ? Saó huns Filhos regenerados por Maria Santiflima: Idtjl filttt R?í*,s.: 
<ju«i rtgmravi, diz pela mefma Senhora o Santo Padre. Bem : mas Ecclcf.hk!*' 
quem laó eftas arvores, & eftes Filhos ? A variedade de Varoens ju- Dionyí.Car 
ltificados, dizjanfenio, que como arvores cultivadas a benefícios UmCan-Mc 
de Maria,produzem diverfos elpirituaes frutos : Hominum juftorum aind- 
vArittas,dtverfet fruãmprofercnmm. E quem laõ ettes Varoens jufti- EccUap M 
ficados ? Saõ, diz o A’ Lapide, os que profeflando o eftado Clerical „.4o. P 
fazem em huma Igreja particular hum corpo myfticobcm ordena- ALapid.hu-. 
do, fubordinado, fubdito à obediência do feu Prelado: Eft Eccle/ia & Pag* 544 
parlienUris tjutad varitsftatuj,prtfíntm quoad Clerutn btni crátnmum, (J 
fitbtrdinumm. Mas que Clero ordenado, 8c fubordinado he cfte ? 
Saõ, diz Nicolao de Lyra, & Hugo, huns Reiigiofos, que por fe- ^ 
guirem a fôrma da vida ApoftolicaqueChrifto enfinou (que he o dub.njduc 

C íj naô 
Kon Iffiutr Chrifhatt aliyuid menJicafe. C0irunit5S.PP.Vide Synopf.Veter. Religiof. Rit. Anton. < -1 • 
raccioii i.p. $. S.pcr tot. verè miiabilc. liei diccwbis nr foliçiti fns anime \eílre fvid manducci . 



teqiu corpori 
veíiro q'iii 
i/tcLujmini. 
Macch.S. i s 
Deui, qui B. 
Qaitta-u^í- 
poftolicam 
vlvrndi for¬ 
nam ÍKUtart 
tribuljli. 
Orat.infcft. 
S. Caietan. 
J^tligionis 
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rici Be^iila- 
res)tstpo{lo- 
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Buli Cano- 
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Hug hic a- 
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naó pofluir ren la*, Sc o naó pedir efinolas) imita5 nefta fôrma de 
vida ao Saneifli tio Filho da Senhora, 8c às primeiras Colurmas da 
Santa Igreja.- fdeff cnetnt Ape/lelorur», diz o Lyrano: Idefl mentei Reli• 
çu/inem tmtatores jiliimei, ex poem Hugo. 

Deltas, pois, arvores frutuofas, óptimas, 8c dccorofas, deftes 
Filhos regenerados por Maria Sanciífima, deftes juftificados Va- 
roens,pro Juétores de frutos efpirituaes, deftes profcílores do Cleri¬ 
cal citado, deftes R-cligiolosimi-adorcs da fôrma , 8c vida Apoftoíi- 
ca, fundados na Fé, 8c na Efperança da Divina Providencia ; em 
huma palavra; ddtcs Filhos do mui llluitrc, 8c grande Patriarcha 
S. Caietano, diz M iria Santilfima, que os ha dc olhar com cuidado, 
ÔC obfervar com muito particular attençaó, quando eftivcrcm ador¬ 
mecidos, (f infpieiam omnet dormientes. Quando eltiverem adorme¬ 
cidos f E para que guarda paraentaó a Senho-a o beneficio de fuas 
amorofiftimas attcnçóesFNaó heo fomno o fymbolo do defcuidu? 
a imagem do efquecimentu ? Sun. Pois porque, quando mais cf- 
quccidoc, quando mais defeuidados, 8c quando mais adormecidos, 
fenosmoftraentaó a Senhora defvclada para os noíTos reraedios ? 
Oh ! que aqui eltà o myrterio todo,diz Hug > Cardeal. Olhai.Falh 
a Senhora dedos Efpiricas taô fanta nenregenerofo;, que andando 
fempre afervora dos, 8c vigilantes na oblervancia de fuas R.eligioías 
I ys, vivem mais que froxos, 8c mais que iibios.no cuydado do que 
precifamentc neccflitaô : falia deftes efpiritos, em que ha hum taô 
raro, 6c louvável defcuidodebulcaroleu luftenco ,que como en¬ 
tregues ao mais profundo letargo, nem fe lembraó, nem fe acord ió 
d o mefmo que lhes he prccifo: Dormienttt,à\lo Padre, yí/w»» pemtie 
adtemporalU. Faila finaltncnte deftes filhos de Caietano taô defeui- 
dados de íi,8c de fi taó cíquecidos, que dados aofuaviftimo fomno 
dacontcmplaçaódos bens eternos, dermitntet fomno cont^vpUtíonit, 
difleomeímo Hugo, tal vea, nem cm feus mayores apertos recor¬ 
rem para o remedio à Providencia Divina, nem ainda à amorofifti- 
ma Providencia da Senhora. SimPPois cntaó.diz Maria Santiflima, 
pois entaó heide attender com mayor cuidado a cfta mmha Cafa , 
poisentaõ heide cuidar com maior attençaó deftes meus filhos, Ine- 
briaboprMi meifrnãnm, &in/ptctam omnet dormientet; porque,fccom > 
dcfimefmos defeuidados, fe como cm profundo lomno adormeci* 
dos, tal vez naó expoem teus rogos, naõ fazem fuas fupplicas,recor¬ 
rendo, ou à Divina , ou à minha Providencia; para que conhcçaó 
o mais elevado de minhas mifericordiofas attençóes,8c para que ad¬ 
mirem,pelos benefícios que lhes diftribuo.de fuperior efphera a mi- 



il 

nha Providencia,compira la nos efFiitoscom a Provi JenciaDivina: 
fèeflã,quando mais dcfcmparados de todos, fo lhes acode pela? vo. 
zesdefuas fupplicis, 8c d: fuas deprcciçóes,dtt tfcjitptlhs Corvoru-n 
invocxntilm ean ; a minha,femefperar por eflas fjppíicas,ncm por 
e lasdcprecaçóes,mai? que prompta,os hale amparar,os hadefu- 
ftentar, 8c lhes ha ledar a cadi hum delles ,o que cada hum hou¬ 
ver millcT. Kirait bjrtun mtxn pUnuútnttm , inebritbo pran mei fru- 

Í5infpiciait onn;:d9.'ruitntet. Vamos à terceira parte. 
Ainda,ainda,ficys, com demonftraçaó mayor, defcmpenha Ma- 

ria Santiflima Senhora nofla ofòberanotitulo de Senhora da Di¬ 
vina Providencia. Por mais que largas nos eflfeitos,comparadas com 
as da Providencia Divina,qualifica hoje eíta Senhora fuas attcnçõe? 
prodigiofas. E a razão he; porque não podendo a Providencia do 
Senhor (fallo do po ler ordinário, 8c não do abfoluto, ) produzir 
feuscffeitos em beneficio do mundo,quando paraelles não eftáoos 
fiijeytoslegici mamente dilpoftos ; fób: ainda tanto cm fuas amo- 
rofiilimasattençóes a ProriJencia da Senhora, que fem olhar para 
os méritos defie mundo, ou para d zer melhor, lem olhar a fuas «k- 
reípondencias ingratas, mais que larga difpende com to los os feus- 
mayores benefícios, mais que larga lhes diffunde féus inexhauftos 
thefouros. 

Diziao Eunngçlifta S. Marcos,que não po lia o Senhor repartif' 
cornos Nazarenos daquellas fuas taó largas,8c táocommúas mara¬ 
vilhas com que tinha illuftrado todts cflãs Provindas,8c Culadts da 
Pi\z[\\n$ftonpoterM ibi Hlltimvirtutem fatere ,§C não fè devendo en- ^arc*^*’ 5- 
tender cfta propofição, do poder abfoluto do Senhor,he prcci foque 
entendtmos,que attento o Senhor r»a lua Providencia-, às leys de 
fua Divina juítiça,não podia 3lli obrar.oquerinháo dsfmerecHo- 
os Nazarenos, pelo ob:ce di ingratidão. E aífim hc. Porque fendo 
maxima certa,que Dcos pelas virtudes, ou deli«Stos,heque difpocm 
(ainda na ordem natural) ou os prémios,ou os caíligoqaindà,fendo 
como he ampla, & larga a fua Divina Providencia em favorecer- 
nos, fucccde muitas vezes,que fè fufpcnde o bcntfico, 8c largo defla 
Providencia, peloobice que lhe poem a noflâ culpa. 

Mas que quando Deos Senhor noflotem razá.ode íufpcnder em 
nós as largas afflucncias de fua Divina attençáo; mas que quando 
eíTa mefma razão havia de obrigar a Maria Santiflima a fcguir os di- 
ótames daquclla Divina Providcncia,feja tanta fua benignidade,que 
mo(lre a favor do mundo que os não fegae / Ainda o digo melhor : 
que faça eíta Senhora razão de noflKmefma femrazáo para dUfun- 

C iij dir 
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dir cm nòsos ipais que largos providentes cflxítos de íèu amor.Oh.’ 
iílo hc, o que ainda lá admiramos, neflás celebres vodas de Caná. 

Faltou ncllas o vinho,& foiomefmoquc faltar na fua obriga* 
çáo, o que tinha convidado ao Scnhonfoi o melmo que faltar no 4 
devia a tão grande hoípede, que mais que todos o honrava naquelle 
banquete. Acudio logo ao remedio Maria Santillima. Agora repa¬ 
rai na razão,porque le dignou dcacudirlhecfta Senhora.Foi.como 
digo, porque tinha faltado o dono da cafa à fua obrigação, f que a 
itto parece,legundo o ljtteral do Texto,que attendia o Senhor na- 
qucllas palavras cjkidn.tht,ccmo que attento à lua juftiça,queria pela 
lufpenção da fua Providencia, & pela mamfeflaçáo daquella falta, 
caítigar a defattençáo que a feu amor lc tivera.) Pergunto agora;ôc 
pois porque o que c!à o banquete, falta em correfponder pontual à 
honra que o Senhor lhe ícz.por iflo folicíta a Senhora para eíle mef- 
mo, hum favor f Sim. Porque como Maria Santiflima não attende a 
méritos, ou demerito.', ror mais que larga, & benefica na eíphera. 
da fua Providencia f dille-o S.Bernardo: Marta non difiutit menta ,fed 
onmtbusfe elementijjimam prebet) quando a Providencia dc Deos atten- 
dendo pelos di&ames da fua jultiça à nofla corrcfpondcncia.moílra 
ter razio para nos fufpendcr as fuss graças, Maria não attendendo 
à nofla corrcfpcndcncia.faz defla fcmrazão,razão para r.osdiflundif 
o mais que largo das luas beneficências. 

Oh Senhora ! oh Senhora ! fe defte modo vos haveis com 
todos , & ainda com aquelles que mais defmereccm os voflòs 
benefícios; fe ainda quando Deos pertende fulpenderlhcs os be¬ 
névolos cffeitos da fua Providencia, vòs pela vofla lhos confeguis, 
lèm que vos defobriguem as mais ingratas femrazóes: que direi da¬ 
quella voíla attcnçáo efpecial,com que também fem attenderdes aos 
deméritos deftes Filhcsf de mi partieularmente fallojmais que be¬ 
néfica nos alfiílís .femeeflar de favorecemos ? Eu Senhora aqui , 
não me atrevo a comprovar por mais elevadas asvoflas attençóes, 
que as que comnoíco tem a Providencia do Senhor ; porque le he 
certo,que eílc Deos,infinitamente mais do que lhe merecemos, nos 
aflifte, & nos foccorre com hurna mais que larga liberalidade ; que 
poflo já dizer,Senhora,da voíla Providencia,fe parece já a do Senhor 
também, para eftes filhos voflos,húa Providencia dc nova efphera, 
húa mifericordiola Providencia ? Ora laya, faya já o arcano mayoí 
da Providencia dc Maria. 

He verdade,Catholicos,que ufa Deos Senhor Noflo com osfr 
lhos de Caetano ,de húa tão efpccial Providencia, que excede a cõ- 

pre^ 
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preheníaõ humana : he verdade , q fem attender à razáo.ou femra¬ 
zão donoflb demérito .diffunde em nós os thefourosde (cu Divi¬ 
no AttribJto, por caminhos ain Jade nó? mcfmos ignorados , por 
meyos fó a An Divina Providencia manifeftos j he verdade,dm.Mas 
porque?Porquc he Miria Santiflima a queno3 vay bufear lá ao Ceo 
cilas mefmas riquezas da Providencia foberana, ÔC d; lá ( deixaimo 
allim dizer) Sc de lá como arrancadas por força, Sc trazidis porefta 
Senhora aterra,por fuas maós fenos diftribuem, para credito, Sc glo¬ 
ria mayor de fua Providencia admiravel. 

Daquella mulher forte,difficil de achar,Mnlieremfortem tjMtmvt- pr°v. 5 r.i» 
niet, iíto he: daquella Senhora, cuja grandeza não he poífivel intei- f^uey 
ramente delcrevcr: da Maria Santiflima ( como o entendem uni- pUnUmíjls. 
verfalmente os Padres) diz Salamaõ que como Máy Providente,8c mthúm! 
cuidadofa,infignit Macerfamtlut in providendo folitita, comnientou o Lyran. hlc. 
ALapide:afll:melhando-fc a hurna Nao que vem de longe carregada Comuniter 
de pa ó,fatia efl qnafi Navit tnfhcorts, de longe portam panem fioum, depois 
de o recolher, o dera 3 fua familia, como quem entrega huma pre- ihid^,. ,'4.c* 
za por violência arrancada, deditejuepradam dome/licit/íwV.Em termos lbid.u.i 5. 
de providencia temporal ,que fe fignifiquem neíte paóos effèitos 
todos que experimentamos em nòs, da Providencia (òberana,que¬ 
ro dizer, tudo o nccdTirio para a vida,o mefno (ignificado de paó Crrc v . 
o comprova ,panit: Ide/l tocam, Sc Menochio aílim o expoern: Portam Mcnoc.h'1 * 
fanem ,idefiea eja^ advitam[kntnecejfaria.Ncn\n\[\^ póde fer mais pud BibJ. 
lictcral a intelligencia. De donde cita Senhora nos traz eilcpáo,Sc Maxim .tóe. 
porque lhe chama preza, he o que eu quizera enten ler. Trafnolo 
do Ceo, diz o ALapide.Dí longe portam, íde/t de ceelisfit ver ladeira* 
mente de lá hc que nos vem, o podermonos com taá apertado In- 
ílituco fuftentar. Mas porque lhe chama preza ? Rcípondo, Sc con¬ 
cluo. Chamalhepreza, porque o que-a Divina Providencia com 
atenções à fua juftiça, pó le fer que nolo negára, hindonolo bufear 
ao Ceo a Providencia de Maria; virá por força,fim (<j*a!ivi depreda- Tirín. ap;nl 
'um,diz a Glofa de Tirino) mas náo deixaremos de o alcançar, qcó B&I-Maxun 
deixaremos de o coníeguir, porque a violências amorofas da Senho. 
ra, naõ póde deixar o Senhor de nolo conceder. Delon(e portam pa- 
nem faum, td e(l de celit, in providenão [olicita, dedit preda n domefhcii fitis, 
qnafi vi depret datam. 

Mas fe entendermos,com a commum dos Padres, por cítepaó, VjJJBjaafí. 
que Maria Santifllma nos traz deídc o Ceo, aesforços providentes 
defeu amor, o Corpo Santiili no deChrifto.que adoramos naquel- '* ls“ * 
lc Altar tpergunto: Poderlehacomeíla intelligencia arguir ainda 
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alguma outra mais elevada providencia da Senhora ? Sitr. E qual ? 
Chegar a fazer Maria Santiílitna corri a íua Providencia , que eíTe 
incliuo Deos, que itgúla ptlalua jufliça csdidlames da fua Pro¬ 
videncia iclxrana, tf na judiciam tua Prov.dtnvãfofutfit, vindodef- 
de o Ceo nefla Nao Santa Maria da Divina Providencia ,fafla tfi 
yuafi rtavn de longe portam param [num ,& expofto já nc(laCafa,& nc- 

... ita Igreja ,inaom:tmt tu Ectiefiumjnvtxn Mar ta panem vivifcum ,fcihcet 
<^7^ '/cvr QmJlMi» Dormnum,diíie o ALapide (que hc o indnro que vemos re- 
a Imagem da pielcntado naquelle Calix, & naquella Hoítia que tem a Senhora 
Senhora ia em fuas f acratiflimas ihÃós ) já agoradepoflas as attençócs dc fua 
Dr.i'U rio- Divina jufliça, fe ncscntrcguc todo como Deos de nnlericordia , 
DThon n ^an^oltlios a•' nieímo cm iuílento,como prodígio mayor de fua 
Ojiulc. ^ m>lericordiofiflima Providencia , miraculo*um abipfofaciorum maxi- 

mttm , para coroa real da mifericoidiofa Providencia dc Maria. Naó 
hc ilto o que experimentamos ? 

Alli exercitou tanto a fua miícricordiofa Providencia o noflò 
Deos , que depollas todas as attençócs de íua Divina jufliça,não re- 
parou no quando , nem no como, nem por quem le lacramenta- 

Pndíè quim va. Naó reparou no quando, porque alli antecipou o Senhor aquel- 
pateretiir. la Rcdempçáo que no dia feguinte determinava obrar a fua Provi. 
OIwodfif^ P°r noflò amor. Nâo reparou no como, porque alli.fem que 
JiThicnobis a*gueni jl,e rogaíle, fem que alguém lhepedifle; antes duvidando 
c ar nem fuam muitosfer poflivel aqucllc milagre; o Senhor fc dignou de darfe- 
Áare ai ntan- nos a fi proprio naquelle banquete. Efinalmentc.naó reparou no 
ducandum> porquem íc facramcntava , porque alli fe deu todo quanto Deos 
Cooiuvmmt * com toc*as toas infinitas perfeições ad intra, & ad extra; & iílo 
jnpcr „,ffo-aquem ?a huma naturezataó ingrata,quecorrefpondcndocom a 
filia dícentes: mayor culpa à mayor fineza, naó cfpcrou muitas horas para o deí- 
miita»>c,UgnU pojar da vida. Mas que muito que aflim o fizefle eíle Senhor, fe à 
CT^adamustcrra 0 trouxe Mari* Santiífima , para trefpaliárlhe ao coraçaó a- 
eúm^deurra <lucfla ancia amorola,que a conílituíoMãy de peccadores,na íua 
vnentium. .meftimavcl Providencia? 
}creni. 11- Masdas Efcravasdc Maria Santifliroadc que efle texto faztaõ 
vide PP ín €XPrcfl'a»^ elpccial memória, dcâtt pradam domcfticis juis, (S abana 

v liuiic lociun. (M'f * nao tenho dito até agora couJá alguma ? Como foi iíto? 
Naó foi, naó por certo, porque mc efquecdkm , porque as tem 

1>rov. jo. fenrpre nwy prefentes o meu rcfpcito , como a quem pelo illuílre 
dc ícu fangue, fe devem as mayores attençócs. Foi fim, para mo- 
ltrar a nova,& mayor circunílancia,com que Maria Santiflima cui- 
■dade todas cilas luas Efcxavas. Reparai,reparai, fieis,no rigor das 
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palavras do texto. Dedit prodam domefUch fuis, & cibaria anciltis fuis. 
Deu Maria Santiílima aos de lua Cafaa preza ,que por violência 
trouxe do Ceo,& às fuas Efcravas deu a iguaria , que lhes admini- 
ílrou. Como explicaremos ifto em cftylo breve ? Ah ! fc quando 
trazido para nòs o Sacramento,parece que vem, por minhas culpas, 
como violentado o Senhor tdedttpradam domcftiat fuis: a eftas fuas 
illultriffimas Elcravas, daielhes o Senhor voluntário, dafelhes libe¬ 
ral ,comofullento,como iguaria, fem niíTomoftrar a menor re¬ 
pugnância,^ aborta anctlln fuit. Ainda com Salazar o direi com me¬ 
lhor, & mais agudo eftylo. Quem ctbam, Ftrginttfludtofa: animo, tpsâ Si[azar 
afptrtante,copiofi>o percipiMHt.Dalclhcs o Senhor com tão efpecial libe¬ 
ralidade, que ainda mais largamente que a nòs, fc concede.Porque? 
Porque damefma Sacratimma maõ da Senhora o recebem em fa- 
tisfaçaõ de tão prompta, & officiolãmente a fervirem. Studiofie ani- 
m<t, ipfa afportante , copio/iutpcrciptunt. 

Virgem Samiílima! Se tão admirável he a voíTa Providencia: íè 
aflim a defempenhais com o mundo; com os filhos; & mais que có 
todos com as voflas illultriífimas Elcravas: a mi faltandome já o ef- 
pirito para louvarvos, & reconhecendo ainda com o mefmo Sala. Prov.uji. 

LAUS 



r 

r ,-v 

I 

> 

% 

. 

' 

- 

c > 





. 


	r-21800-6-p_0001
	r-21800-6-p_0002
	r-21800-6-p_0003
	r-21800-6-p_0004
	r-21800-6-p_0005
	r-21800-6-p_0006
	r-21800-6-p_0007
	r-21800-6-p_0008
	r-21800-6-p_0009
	r-21800-6-p_0010
	r-21800-6-p_0011
	r-21800-6-p_0012
	r-21800-6-p_0013
	r-21800-6-p_0014
	r-21800-6-p_0015
	r-21800-6-p_0016
	r-21800-6-p_0017
	r-21800-6-p_0018
	r-21800-6-p_0019
	r-21800-6-p_0020
	r-21800-6-p_0021
	r-21800-6-p_0022
	r-21800-6-p_0023
	r-21800-6-p_0024
	r-21800-6-p_0025
	r-21800-6-p_0026
	r-21800-6-p_0027
	r-21800-6-p_0028

